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RESUMO: Na cidade do Rio de Janeiro há diversas unidades de conservação, com potencial pouco explorado no ambiente escolar. O objetivo desse trabalho foi analisar a contribuição do uso de um documentário ambiental produzido por nosso grupo de pesquisa na divulgação das Unidades de Conservação junto aos estudantes. O grupo amostral desse trabalho foi formado por 106 alunos do Ensino Fundamental de uma escola municipal de Itaguaí (RJ). Os dados foram coletados através de atividades problematizadoras e analisados através da análise de conteúdo. Os resultados apontaram para a falta de conhecimento a respeito das unidades de conservação na comunidade escolar estudada e conceitos equivocados, que necessitam ser discutidos e repensados no contexto escolar. O documentário produzido por nosso grupo de pesquisa pareceu capaz de ampliar a visão de mundo dos alunos, principalmente quando aplicado a resolução de uma situação problema.
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1 INTRODUÇÃO
Segundo CARVALHO (2003), a divulgação científica, utilizando recursos e linguagens que facilitam a leitura pelo público em geral, caracteriza-se como uma reconstrução do discurso científico, adaptando uma informação científica para um leitor não-especialista.  Nesse sentido, a divulgação científica tem exercido relevantes funções, entre elas informativa e, sobretudo, mediadora entre a sociedade e a produção científica.  

Autores como THIOLLENT (1984) e OLIVEIRA (2002) destacaram que a mídia trás contribuições para a acessibilidade dos conhecimentos científicos para o público em geral. Desta forma, assume um papel que vai além do informativo, atingindo o formativo no sentido que contribui para socialização do saber científico. 
Foi descrito na literatura a fragilidade da abordagem da Educação Ambiental no ambiente escolar junto aos professores. Essa característica resulta da dificuldade em se trabalhar o material disponível e da busca por fontes pois as utilizadas são as mesmas disponibilizadas aos alunos (Tozoni-Reis et al., 2013). No processo de formação em EA, os materiais utilizados são de suma importância, principalmente levando-se em consideração o tipo de curso e metodologia (Sato, 2001).
Diante do exposto, verifica-se um interesse crescente pelas atividades de Educação Ambiental que incorporam a divulgação científica, dentre elas o uso de documentários educativos. Temos interesse em especial nesse tipo de material. É importante que se clarifique a diferença no emprego dos termos documentário e vídeo, comumente utilizados como sinônimos. Segundo FRANCO (1997), os documentários são definidos como: 
“apresentações cujo suporte em filme ou em vídeo, são construídos para fins de transferência ampla ou restrita de conhecimentos sobre determinados assuntos, geralmente culturais, científicos ou técnicos. A transferência é considerada ampla quando o tema é longamente explorado em diversos programas seriados, ou restrita, quando o tema é explorado, sem maiores detalhes, em um ou dois programas no máximo.” (FRANCO, 1997, p.1)

2 METODOLOGIA


O grupo participante dessa pesquisa foi constituído por alunos de segundo segmento do ensino fundamental. Ao todo foram 4 turmas pesquisadas, utilizamos uma turma de cada um dos anos, 6º, 7º, 8º e 9º ano, de uma escola da rede municipal de Itaguaí (RJ), município da região metropolitana do Rio de Janeiro.
A coleta de dados em sala de aula se deu durante a realização da sequência de atividades proposta para a pesquisa. Elaboramos uma aula expositiva, utilizando apenas o quadro negro, sobre o tema Unidades de Conservação, abordando a motivação que levou a criação das áreas protegidas no mundo e a tendência brasileira de segui-la em suas primeiras unidades. Apresentamos a importância ecológica e social de preservar os ecossistemas e seu entorno e os problemas que são enfrentados para criação e manutenção dessas áreas. Ao final da aula, propomos a realização de uma atividade na qual todos os alunos participantes pudessem problematizar o conhecimento obtido durante a aula. Dessa forma, construímos um pequeno bloco de atividades para avaliar como os alunos se apropriaram das informações após assistirem ao documentário “Descobrindo as Unidades de Conservação”, produzido por nosso grupo de pesquisa. Para efeito comparativo, nessa etapa da análise utilizamos a turma controle, que não assistiu ao documentário. 

A análise dos dados foi realizada utilizando a análise de conteúdo, que Bardin (1977) define como técnicas de análise das comunicações utilizadas em conjunto que faz uso de procedimentos sistemáticos de descrição do conteúdo das mensagens. Seu surgimento, no início do século XX, a partir de uma extensa tradição de abordagem de textos, tem como preocupação o uso de recursos metodológicos para validar descobertas (ROCHA & DEUSDARÁ, 2005). O material obtido pela leitura minuciosa do material produzido pelos alunos passou por uma fase de categorização. O texto foi desmembrado em unidades menores para que pudéssemos obter os núcleos de sentidos empregados que constituem a comunicação, e posteriormente, realizar o seu reagrupamento em classes ou categorias.

3 RESULTADOS E ANÁLISE

O grupo pesquisado foi constituído por 106 alunos de segundo segmento do ensino fundamental de uma escola da rede municipal de Itaguaí (RJ). A primeira atividade requisitava a produção de um texto a respeito da importância das Unidades de Conservação. Estabelecemos para essa análise três categorias: “Protegendo os recursos vegetais”, “Cuidados com o meio ambiente”, e “Defendendo o que sobrou” (Tabela 1).

	
	Categoria
	Definição
	Trechos

	1
	“Protegendo os recursos vegetais”
	Entendemos como a proteção da flora apenas
	“Nós podemos ter plantas, se não tiver plantas ia ser muito feio”

“Cuidado com as plantas e com o meio ambiente”

	2
	“Cuidados com o meio ambiente”
	Ocorrência do termo “cuidar” e suas variantes no trecho
	“Cuidado com as plantas e com o meio ambiente”

“Porque são lugares interessantes que precisam ser cuidados”

	3
	“Defendendo o que sobrou”
	Ideia de pessimismo, luta para se manter
	“Porque não deixa o pouco que sobrou da natureza se acabar”

“Defender a natureza e para que o mundo se torne um lugar melhor”


Tabela 1: Definição das categorias utilizadas na atividade a respeito da importância das Unidades de Conservação
Na turma de 6º ano, que adotamos como controle, podemos perceber um predomínio de afirmativas enquadradas na categoria 1, “protegendo os recursos vegetais”. O emprego dos termos plantas e árvores são recorrentes, por exemplo: “[importante] para tudo com plantas, árvores”. 

Embora as espécies vegetais ganhem destaque, também verificamos o seguinte argumento: “são importantes porque não conservam só as plantas mas também as áreas e pessoas que moram”. Mais uma vez as plantas ganham destaque por serem citadas mas percebemos que houve a preocupação de citar outros elementos.

Nesse sentido, as outras turmas participantes desse estudo, e que assistiram ao documentário elaboraram melhor suas idéias uma vez que suas afirmativas se enquadram nas categorias 2 e 3,  “Cuidados com o meio ambiente” e “Defendendo o que sobrou” respectivamente. Podemos perceber isso no texto a seguir elaborado por uma aluna do 8º ano, onde fica evidente aspectos socioculturais das UCs:

“As UCs não são apenas para estudar e conservar as plantas e os animais mas também para o lazer dos visitantes. Ela não envolve só ciência mas cultura também. Essas unidades são parques com o objetivo de conscientizar as pessoas sobre a natureza.”

Sobre o cuidar, encontramos afirmativas como: “Porque cuidam de uma área onde as plantas, árvores necessitam de cuidados. Cuidam de rios, animais. As pessoas vão lá para conhecer mais o meio ambiente e a importância de cuidar dele”; “Porque estão cuidando da natureza e passando para outras pessoas a sua importância”; “Cuidam dos animais, como peixes e pássaros, árvores e plantas, e também para nosso futuro, para termos um ar mais puro”.

A respeito de “defender o que sobrou”, podemos destacar: “lugar sem poluição, onde podemos caminhar tranquilos e sossegados, que faz bem a natureza”.

Percebemos que o grupo que assistiu ao documentário conseguiu problematizar e ampliar sua visão de mundo a respeito das questões ambientais, percebendo o papel desempenhado pelas UCs, que não são aplicados apenas aos recursos vegetais, e onde o ser humano desempenha papel fundamental, como parte do meio ambiente.

Sobre o papel das Unidades de Conservação junto a população como espaço para iniciativas de Educação Ambiental, QUEIROZ (2013) considera:

“A Unidade de Conservação um espaço de excelência para um trabalho efetivo de uso público ancorado nas premissas da Educação Ambiental, uma vez que a vivência in loco, nos aproxima da realidade, possibilitando a ampliação das fronteiras do conhecimento.” (Queiroz, 2013, p.2)

Na segunda atividade, a respeito da produção de um breve roteiro de um vídeo para conhecer outras UCs, foi possível perceber uma diferença na qualidade da produção entre as turmas. Enquanto as três turmas que assistiram ao documentário conseguiram produzir textos mais elaborados e consistentes, a turma controle utilizou palavras soltas, e em sua maioria as opções oferecidas na questão objetiva número 2 do questionário sobre o uso de vídeos em sala de aula. Assim, os elementos que mais se destacaram foram a música e as imagens.

Para analisar a produção textual, elaboramos três categorias: “Visitantes”; “Ciência”; e “Romântica”. A tabela 2 descreve as categorias.

	
	Categoria
	Definição
	Trechos

	1
	“Visitantes”
	A participação do visitante é destacada
	“[...] colocaria algumas reportagens com visitantes de lá”

“a entrevista onde as pessoas que visitaram podem falar do que elas mais aprenderam e gostaram no ambiente onde elas estavam”



	2
	“Ciência”
	O papel dos Especialistas em destaque
	“Ambientalistas cuidando de animais, um cientista explicando a importância de cuidar do meio ambiente”

“Primeiro eu iria entrevistar um profissional para saber mais sobre o assunto”

“conhecer os biólogos e cientistas que existem numa UC”

“Uma pessoas fazendo uma entrevista com um biólogo”

“Entrevista com um cientista para conhecer melhor o ambiente”



	3
	“Romântica” 
	Ideia de apreciação da beleza cênica
	“pessoas observando o parque como ele é lindo”

“colocaria pessoas felizes ao som de uma música suave”


Tabela 2: Definição das categorias utilizadas na atividade de produção de um roteiro para um vídeo para conhecer outras UCs
Na análise da atividade 2 a respeito da produção de um breve roteiro de um vídeo para conhecer outras UCs, percebemos que o especialista ganha papel de destaque nas possíveis produções dos alunos. Essa característica fica evidente, pois predominaram respostas da categoria 2, “Ciência”. Em seguida, a categoria 1 obteve mais trechos nas respostas dos alunos. Segundo os alunos é importante saber a opinião dos visitantes a respeito das Unidades de Conservação, o que indica que através do olhar deles e da percepção da visita é possível conhecer um pouco mais a área. Algumas respostas a essa atividade foram incluídas na categoria 3, evidenciando uma visão romântica. Segundo TAMAIO (2002), essa categoria de visão da natureza a aponta como maravilhosa, com equilíbrio e beleza estética. No trabalho realizado com alunos pelo autor essa foi a visão que mais se destacou.

A atividade 3 contava com um texto que se tratava de uma matéria jornalística a respeito da construção de um resort numa Unidade de Conservação, uma Área de Proteção Ambiental em Maricá, município da região metropolitana do Rio de Janeiro. Essa atividade era dividida em duas partes.

A partir desse texto, que apresentava uma situação problema, pedimos que os alunos identificassem os atores sociais envolvidos. Mais uma vez encontramos divergências das turmas analisadas em relação ao grupo controle. Enquanto na turma de sexto ano predominaram respostas como “a natureza”, “os pescadores” e “o governo”, nessa ordem de ocorrência, as outras turmas, após assistirem ao documentário, responderam “o governo”, “os pescadores”, “empresários/construtores/investidores”, e “os habitantes”.  Podemos perceber que a inclusão de duas novas categorias em comparação a turma controle, a participação dos “empresários/construtores/investidores” e “os habitantes”, dois grupos fundamentais na situação abordada mas que por algum motivo que não soubemos precisar não foram apontados na turma controle. Mais uma vez, nos parece que conseguimos ampliar a visão de mundo dos alunos após a exibição do documentário.

A segunda parte da atividade 3 pedia que os alunos fizessem propostas de soluções para a situação apresentada. A turma controle apresentou como solução um “acordo” ou “expulsar as pessoas que queriam construir” na área da UC. Não houve maiores detalhes nas propostas dessa turma, como que tipo de acordo poderia ser feito. As outras turmas da pesquisa fizeram as propostas de “não construir o condomínio”, seguido por “que ninguém ficasse com nada ou dividisse” e que procurassem “outro lugar para construírem”. Nos pareceu que esse último grupo conseguiu elaborar as propostas de forma mais definida, não deixando em aberto a atitude a ser tomada. Segundo QUEIROZ (2013), as UCs não são apenas espaços de preservação de ecossistemas e de seus recursos naturais e precisam ser vistos além disso. Para a autora, as UCs:

“Devem ser consideradas como espaços de relações socioambientais historicamente configurados e dinamicamente movidos por tensões e conflitos sociais, integrando-as ao desenvolvimento regional, fortalecendo as interações sociais e a participação cidadã.” (QUEIROZ, 2013, p.2)

Diante destes resultados, infere-se que as turmas que assistiram ao documentário conseguiram perceber e integrar as relações socioambientais que permeiam as UCS, como um espaço construído historicamente com disputas de interesses e relações de poder. 

4 CONCLUSÕES
Nossa pesquisa buscou contribuir nessa discussão no sentido de retratar a realidade quanto a concepção ambiental de um grupo de alunos de um município da região metropolitana do RJ, onde obtivemos 106 questionários respondidos. 

A respeito das concepções dos alunos sobre as Unidades de Conservação, podemos perceber de modo predominante que a ideia prévia que os discentes formam a respeito das áreas protegidas apresentam equívocos, muitas vezes conceituais. É um dos papéis das UCs permitir um aprender vinculado ao cotidiano e permitir uma integração do saber científico à realidade sócio-cultural dos educandos.

Quanto ao uso do documentário produzido nesta pesquisa e exibido nesse trabalho, concluímos, através da análise das respostas obtidas nas atividades propostas, que ele foi capaz de ampliar a visão de mundo dos alunos, principalmente quando aplicado a resolução de uma situação problema. Sabemos que o vídeo não pode e nem deve substituir outros elementos constituintes da aula, que fica a critério do professor a seleção desses elementos. Ainda assim, nos parece interessante o uso do documentário ambiental como instrumento sensibilizador, por sua característica de aproximar da realidade do aluno situações e lugares que parecem distantes e pelo importante recurso imagético que se constitui.
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